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-11.-Não esta ainda forma­
do o min ister io, entretanto corre

o boato de que o sr. Fa lhêres con­

servará o sr. Rouvier na pasta da
fazeurl a, o sr. Flourens na de es­

tr-angair.is, e o general Ferron na

da guerra. Consta que o sr. Ful­
l iér-es tem intenção de dissolver do

camara municipa l de Pariz.
Santiago, 11. - Ver icaram-se

hoj- 45 casos novos da cholera e

200bitos.
Mau tevidéo, 11. -Effectuam -se

hoje as eleições municipaas.
Buencs-Ayres, 1 L- O presi­

dente da Republic» chegou ao

Rosario. Em toda par te por onde

passou foi acol h id« com as mais
enthusiasticas demonstrações.

Pai iz. 12 de Dezembro.i--Pe lo
inquer ito que se a br io sobre o a t­
tentado contra o sr. Forry ficou
provado chamar-se o culpado
Aubertin e não Bel' kheim corno a

pri nci pio se disse.
O sr , Falliéres acaba de infor­

mar ao presidente que tendo sido
infructiferos os seus esforços. re­

nuuciava á missão de formar no­

vo mmister io .

Depois dn sr. Falliéres, Li o

sr , Tirard quem aceitou o encar­

go de Ior rua r o minister io, mas

encontrou tal resistenci a desde
os pr imei ros passos, que decli­
nou togo desta missão.
A impressão augrnent a de dia

para dia, ninguem sabe como ter­

minará esta crise. Julga-seque
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR o unico meio de resolver a ques­Os paquetes sabem do Rio de Janeiro tão será uma dissolucão. Em gA-nos dias I, 5, Ll, 17 e 24. y

Chegam ao Desterro, dessa proceden- ral teme-se um periodo eleitoral.
cia, êg::���,},J:;t!�r��procedentes do Lis.boa, 12.-0 estado de saude
sul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28. do rei de Portugal tem apreseo-

As viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�-, tado melhoras sensiveis.
are com escala por Santos, Desterro, RIO

12 G' •

d PGrande e Pelotas.
- .-L·OI assigna O em e-

A de 5 até Montevidéo, cem escala por kim O tra tado de commercio eo­
Santos, Parana�uá, Antonina, S. Francis-

tre Portugal e a China.
co, Desterro, RlO Grande e Pelotas, condu-

..

zindo na volta passageiros e malas de Mat· Porto, 12. -FUI lOau gurado o

tO-G�0�;i1 é da linha intermedima até caminho de ferro do Porto a S�.
Mont'3video, conduzindo malas epassagei- lamanca pelo Douro e a frDutel"
I'OS para Matto-Grosso.

. ra da Barca d'Alva.
A de 24 é tambem até Montevtdéo coro

S· 19 H 1escala pur Santos, Par.anaguá, Antonina,S.
,

antlago. �.- ouve nas u -

Francisco, Desterro, RIO Grande e Pelotas. tlmas 24 horas 50 casos novos de
Navegação cost,eh"a cholera e 30 obitos.
O vapor HUMAYTÃ, encarregado deste V· . 12 Affiserviço seyue pHa o norte da provincia lenna, .

- rma-se q ue a

nos di;s f, 12.e 22, faze,ndo .esca!a p.or Russia vai propôr o Duque de Go­
P.orto-Bello, ltaJahy, S..Franclsco'l JOIn- thland pal'a o principado da Bul-vllle: e para o Sul nos dIas 7, 18 e 28. .

garla.
Nova- YOl'k, 12.-Realisar-se-ha

NOTICIAS TELEGRAPHICAS brevemen te em Chicago uma con-

. vençã6 republicana, cujo fim será
Parlz,ll de Dezembro,-Deu-sl3 desiguar um candidato para a

houtem na camara dos dep,utados ,ptoxima eleição presidencial que
um lamentavel aconteCImento deverá effel:tuar-s, a U de Ju­
FlDda ao sessão, no momento em nho proximo futuro.
que os deputados se retiravão,um Montevidéo, 12 - Receião-se
desconhé1cido ,que estava .no cor- dewrdens em eonsequencia das
redor appro�lmou-se rapl�amen- eleições de hontem. Corre o boa·
te do sr. JulIO Ferry e de�fechou- to da demissão do �hefe politico
lhe tre8 tir.os de revo1�el" O sr. de Paysandú. Consta qua os mi­

Ferry cahlO desfallecldo. nistros dos estrangeiros e da jus-
Os deputa.dos preseutes prende- tiça tencionão dar a su adem is­

rão o assaSSlllO, entregando-o ao são.
commissario de policia Bspecia_l- Buenos-Ayres, 12. -O dr. Car­
mente encarregado da vlgdancla los Sellegrini, vico-presidente da
do Palais-BoUl'bon.

.' . Republica, preoccupa-se viva-
O sr_ Julio Ferry fOI lmlMdla- mente com os melhoramentos da

tamente ti"ansportado para um situaçiio financeira da Republica;
quarto do palacio, onde alguns pedia hoje para Jonferenciar com
medicas, seus collegas, prestarão- tod.os os presidentes dos bancos.
lhe os soCCOrrl)S neccessarlOS.

Os 1Dedicos verificarão dõu,; fe­
rimentos um no peito e o outro

na coxa.' O estado do ferdo pa­
rece bastante grave. Abria-se in­

queti to sobre o moti vo que levou
o assassino a commetter o crime.

Corre o boato de que este atten­

tado é o resultado de uma cons­

piração.
Consta que o assassino c�ama­

se Berkheim. Este aconteCimen­
to tem produzido em França gran­
de impreldo,

o paquete Rio Neqro,
que veio cio Rio de Janeiro
pelos portos intermediurios
aqui chegou ante-hontern á
tarde e seguío hontem para
IJS portos do sul.

De volta ele sua viagem
ao norte da provincia, a­

chá-se nesta capital o SI'.

AI ves Ferreira, habil pho­
tographo muito conhecido
entre nós, o qual segue bre­
vemente para a. cidade de

Lages.

Espera-se hoje, dos por­
tos do sul, o paquete Ar­
lindo.

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos dias 7 e 22,6 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 2.1 e 29;

chega a 6, 14", 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, e, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:l, Ja­
guaru.na e Imaruhv.

noite (I trem especial em missão meti ud rosa e nobre
direcção a Jundiuhy. Consta a desempenhar,
que a revolta de escravos: Saudamos á Gazeta Na-
manifestou-se em Itatiba ou eional.
no Amparo.»

O mesmo telegramma ex­

plica que, por ora, nada se

sabe de positivo.

Nas eleições provinciaes
de S. PaulI), cujo resultado
eatá-se upurando.for.uu elei­
t(l� deputados alguns repu­
b I i ca n OF..

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, edítaes.annuncios.etc.
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E� nosso correspon·
dent,e em . Palois, paloa
annuncios e reclames§
o sr. A. Loret,te, rua

NOTICIARIO

DeLages
Recebemos o ultimo nu­

mero cio Laqeano,
-Em S. Joaquim da

Costa da Serra, estão gras­
sando com intensidade fe­
bres de mau caracter. que
têm já produzido mui tas
victirnas.
-Tem paseado ás escu­

ras (!) a cadêa publica de

Lages, diz o Laqeano e ao­

crescenta:
«Ainda si têm sido allu­

miados os prezes com duas
vellinhas todas as noites, a­
gradecern eIles ao 81'. dele­

gado de policia,
a:A quem compete pro­

videnciar sobre efolta falta?
Ao exm. sr. dI'. chefe de

policia ?»
-E' ainda do Lageano

esta noticia.
([Consta que virá breve­

mente de passeio a esta ci­
dade o ex.m, SI'. dr. pre�ü­
dente da provincia.»

Tivemos folhas da côrte

A' ultima data, o resultado da
eleição senatorial de Minas era:

1° Commendador Soares 9.480
2° Barão da Leopoldina ' 9.172
3° Dr. Cesario àlvim .. , 8,142

Barão de Santa Helena .. 7.076
Dr. Fidelis Botelho ..... 7.9-1:2 rio dvgriculturu que, não
Conselheiro C. Affonso .. 7.77P constando a. dat:1 em que seDr. J, Calmon 1.723 •

---.---- vorifleou a i n vasâo das ter-
N (\ fazenda Dons Irmãos, I'US de Nicolau Bezcntz, Ia­

perto ela estação de Santa cto cccnnilo entre Dezem­
Izabel (província de Mi- oro de 1873 e Novembro
nas), pertencente ao capi- de 1876, não é possi vel de­
tão Junqueira, dous escra- cidir si ao Estado, [Si á pro­
vos assassinaram o feitor o vincia , ou a utnbos reparti­
portuguez Bernardo Paes d a rncute incumbe indcmni­
de Andrade e foram tam- sar t) reclamante pelo valor
bem mortos a tiros quando das u.esmas terras.

acabavam de perpetrar o
.

__._ ... -

crime! I'tajahy
-

I Escreve- nos ligeiramen te
O exm. bispo do Pará desta localidade () nossc

parte brevemente para ü co lleg» Eduardo Horn, que
Europa. paru ali f"i na ultima VÍa-

-_.

gem (h Humaytá:França
Continuam em estado

melindroso I)S negol}ios go­
vel'Dtlmentaes na Republiea
Franceza. Graves aconteci­
mentos estão ali se dando,
conforme consta dos ulti­
mos telegl'ammas d'ali re­

cebidos e que os leitores
encontrarão em ontr'o ll)gar
n'esta folha, reproduzidos
dos jornaes da cÔl'te che­
gados hontem.

ln(lelllni8ação
A' presidenciu desta pl'O­

vinciu declarou o ministe-

Caumartin, n.61_

PARTIDAS .E CHEGADAS DAS MALAS

No .Recife, uma 8ubscri�
-

l' b t f d ('ou'se () Humaytá nesse-
pçao a I a er a em avo r a

.

d d b d porto-bello, templi necessa�
\'luva o esem arga OI' .

.

.

F 't
.,

d 20 000$
l'lU para almoçarmos - .,a-

feI as .la exce ea: .

bl!reando o excellente café
(r(Gazet,a Nacional» (cousa l'al"ft. el!) vapllres)
Os primeiros Dllmeros do prepamilo no Humaytd.

importante orgarn republi- K enti'ada de P()rto-Bel­
cano Gazeta Nacional cujo lo é magnífica, enoantando

apparecimento, que teve ao viajante o poetiü') p"ano-
logar no pdncipio deste rama que se lhe apl'eseota.
mez, na côrte, já noticia- Quusi pel'to das 10 hOl'flS

mos, fOI'am-nos remettidos levantou ferro i) HumayteJ.,e
pela sua illustrada !'enac- seguim'ls pnra aqui. Lt)go,á
çào, fineza a quo Romos re- entrada da barra, avit-lta, se
conhecidos. o Hospital de Caridade, col4
A Gazeta Nacional, que locarlu em uma pOE-;içào in­

tem á sua frente bomem� vejavel. O edífido é ele­
I'ecommendaveis pelu seu g,.Illte, causando !) extel'il)l'
t\rlento, estamos convenci- lIluit,() agmdavel impl'el'lsãr).
dos, ha de saber mantel'�se DiHtante da cidade, é pOI'­
na esphera elevada em que tanto conveniente para n}.,·

precisa viver sempre uma. colher enfel'mos de UlolcR­
folba que, como ella, tem tias epideil)ica�, sem que

14 de Dezembro

«Uma agl'ild:wol viagem
ti\·cmo.; para este 11,ll'tO.

A's 9 da luan hã de hon­
t(:�m Rut n'imoo.: em Porto­
Bello, bi:dli,. bem digna do
nLme que telll! A villa a­

presenta algumas {�;l.�.a� nel,

lindil-1sim:� e alva pr',\ia que
se estenne contOl'n:l.nno 11-

ma bacia calma e pl',)tegida
cOlllpletamente (h� todos O�

ventos. Meia bOI'a demu-

até 13 do COI'I'ente, pelo pa­
quete Rio Pardo, que en­

tl'OU hontem de manhã.

106 cart,as de liber­
dade

Em Gnyana, pr'ovincia
de Pernambuco, acabam de
ser concedidas 106 cartas
de liberdade.

A assembléa pl'Ovincial
do Pará fez publicar, corno

leis, todos os projectos de­
volvidos pela pl'esídencia e

reenviados por dous terços,Por telegramma I'ecebi­
do bontern, consta ter sido
chamado o sr. capitão-te­
nente J"âo Justino de Pro­

ença, para o logar de aju­
dante do arsenal de mari­
nha da côrte.

Revolta
De S. Paulo dizem, pelo

telegt'apho, em 12 do cor­

rente:

([Uma força de cavallaria
de linha. tomou bontem ã

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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meu coração... Permitte que Leo I Corando profundamente, foi ao
me acompanhe a. Rudisdorf. Juro- encontro das senhoras ... não lhe
te que viverei só para elle, que I escapando o sorriso zombeteiro da
cuidarei della como da menina I dama de honor, o que ainda lhe
dos meus olbos. Sei que Magno e augmentou a perturbação.
Ulrica o hão da acolher carinho�a- A sra. duqueza tinha, pois, in­
mente; e quanto não poderá elle telTompido com sua chegada uma

aprender com esses dous intelle- scen" matrimonial desagradavel.
ctualmente tão bem dotados! En- O marido tinha reprehendido a
tão poderás estar descansado em esposa por causa da falta de tino
tuas excursões e demorar-te an- que mostrára, e repeli ido a sua
nos! Dá-me Leo, Mainau l-e el- supplica de perdoar-lhe com mo­
la lhe estendeu em ar supplicante do tão aspero, como .... só o podia
as mãos ... que elle repellio aspe- fazer a mais deCidida antypathia.
ramente.

. ..

I
Dizia-se agora, com grande

-:- Deveras� a Nemesls ex�ste. calma, que para completar a figu­
QllI�era ouvll-os todos a rir, a ra da Margarida allemã, só falta­
m .

va a florzinha prognosticante naE elle rnes�o co.m uma garga· mão daquella moça de cabello­Ibada sarcastlCa deitou a cabeça «cór de fogo:. que via chegar-se
para. traz e fitou o ar azul como timidamente ... Porque não havia
s� visse passar todos que lhe esta- de confessar que esta «segundavao �a mente.

. mulher» tão hostilisada, Ião das-
-"abe� que aspecto tem a V�I- prezada por todos, tinha seus en­

dad�e castigada �rue!men.te" Julta- cantos sedl!ctores J Fausto não a
na......Algum dla_ t o �Irel, mas amava; tratava-a cruelmente por­hOJe. nao, ago.ra nao, ate: ". que não podia desfazer-se da mo-
Llana, eV.ltando-o sllenclOsa-

ça das tranças douradas tão de­
mente encamlDhou-se de repente pressa como a tinha ido buscar
par� o �rupo dos bordos... em sMe ardente de vingança.La vlOha a duqueza acompa-. .

nhada pela dama de honor. -MlDha .cara Sr�. de l\_falflau,
Que contratempo para Liana, por que se Isola. asslm?-dlsse ella

porque os olhos ardentes e pres- bondosa e cordialmente.
crutadores da soberana havião a· Trazia nas mãos uma cestinha
panhado o movimento brusco com cheh, de frotas, e se a tivesse al­
o qual Mainau repellira o seu pe- çado um pouco mais poder-se-hia
dido. crêr que eUa queria representar a

�filha do Ticiano» em quadro vi­
vo, tão graciosamente Pd rára a

espera de Liana.
-Eis aqui o meu agradecimen­

to pelas suas flóre�, colhi-as com

as minhas proprias mãos,-disse
ella otrerecendo a Liana uma das
frutas .

A dama de honor presenciou
esta dadiva com admiração; não
est;:!, va acostumada a vêr a sua

duqueza soberba agradecer deste
modo cordial. Não sabia ainda
até que ponto pode ser generosa a

mulher no momento de um trio
umpho obtido.
A duqueza foi além ainda ... a

formosa mão que se. estendia para
receber a fruta acabava de ser re­

pellida com antipathia invenci­
vel. ..
-E agora uma queixa, cara

senhora baroneza. Porque nos

tem evitado até boje?-pergun­
tou ella com amistosa brandura;
-espero vê la quanto antes em

minha casa.

Liana deitou um rapido olhar
sobre o marido que se ac.hava ao

lado della.
Estremecião-lhe de leve as na­

rinas, como se abafasse um sorri­
so ironico; no mais havia recupe.
rado a attitude aristocratica que
negava qualquer interesse para as

cousas q ue o rodeia vão,
-Vossa Alteza me ha de des­

culpar se Dão cumprir com esta

ordem, - disse Liana decidida;
Mainau, em poucos dias encetará
a soa viagem e deu licença para
que me retire para Rudisford.
Estava proferida a sentença. e

tão singelamente quão possi\'el. A
separação se elIectua va com as

apparencias de um entendimento
pacifico.
-Como, barão Mainau� Será

certo?-pergllntou a duque,za de­
masiado appressadamen te, quasi
�rquejante... abandonou-se de
tal modo, que a dama de honor
teve uma tossezinha significativa.
-Por que não, Alteza?-res­

pondeu elle. encolhendo com in­
detferença os hombros,-Rudis­
ford está em uma situação extre­
mamente bygienica e offerece o
mais profundo silencio para espi­
ritos que preferem viver comsi­
go ... Posto que eu não seja mais
que uma cave de arribação:. sou·

equitativo bastante para permittir
qoe uma outra volte para o seu

ninh� ... Toma tento, Juliana,que
te vai rasgl\r o teu formoso vesti­
do; - accrescenton elle alludiDdo>
ao enorme cão tIe Leo, que pro­
vavelmente preso até então na c�··
sa do couteiro, se havia libertado
e arrojado, como louco de alegria
sobre a moça, fazendo-lhe mil ca­
ricias. -Este maluco tem uma ver­
dadeira paixão por ti. .. o que ha
de ser delle ?. .Leo não ha de que­
rer separar-se delle.

,f Jor:aal do Oommercio

haja perigo de -er li [kPU- 'I'enrl» nessa oocasião mo- Como era do meu dever; na O assumpto é serio e afíecta 'I·lhoramento da rua Barão de

lação contaminada. tivo par a pronunciar-se 80- qualidade de representante de interesses muito importantes Iguatemy.
d I meu irmão Gervasio Nunes Pi- que não pódem ser menospre-] Que a casa n. 13 é uma casa

C()n<1]'d()U-rrle o cone..ei - bre a mugna questão () o e-
( )

..

d d fi' A

d Ih' I b d> res ausente, propnetarro os za os nem car a merce e ca- ve a, insa u re, on e no anno
tuado oommerciante sr. G, 1 mento servil, (I SI'. conse- prédios ns. 13 e 15 sacrificados prichos de quem quer que seja. de 1887 morreu (diz elle) mui­
Assebm'g para visitarmos o lheiro João Alfredo (segl�n- pelos ditos aterros, sem o con- Se a commissão de obras pu- ta gente de febre amarella (ape­
estabelecimento,e oont« po-

do const.a do Jornal da COI'- sentimento do mesmo, protestei blicas da Camara Municipal na- nas uma mulher vinda da colo-
! del-o fazer brevemente, te) manifestou-se por este e representei em tempo sem ser da vale; se um presidente da ora, quando nesta rua morre-

mo
J auendrdo, mesma póde a seu livre arbiuio ram cerca de 30 pessoas)', que a',

di t
ti o:

Ad meio- IH i\ racou o
Q"" , l·d.·' Dirigi-me pessoalmente ao chamar a si todas as attribuições n. 15 nOJdOJ soffr'e com os

H à
.

h d «ue e 80 I ano com I)

III S Presid d C d C h dumayt a(J trapic e a

I m. r. rest ente a amara a amara,e,na p rase o pare- aterros e que se meu irmão, es-

C· . hi: N·' ., . I O
seu passado e ha de acom -

Municipal pedindo-lhe providen- cer da comrmssão competente, pirito esclarecido e prog· ressista,»rnpan B I acrona . aR-.
I

"N

bli
pecto que apresenta Itajaby pau UH' a opuuao pu rca cias e S. S. prometteu-me de ercbregsxr C1J d.irecçã.o cá estivesse, elle applaudiria as

� ,. _ para que se conclua a gran- vir examinar aquellas obras dei- das obrC1JS mUT17:C7:nC1J6S obras que se estão fazendo.nao esta em relação com o r

de reforma no mesmo espi- xando-me esperanças de ser at- C1J tierceu-oe, qual será a coo- Fallou na representação assi-
que verdadeiramente é. Pa-

rito ele paz e ordem com que, tendido. Gomo .S, S. se demo- sequencia? gnada por diversos proprietarios
rece, á primeira vista: uma

começou em 1871. Acredita rasse em cumprir a sua palavra O simples bom senso respon- (aos �uaes ?S taes melhorameu-
cidade muit issimo pequena . e os trabalhos de aterros e es- de a esta pergunta e aquelles tos nao. preJ_udlcam) que pedemque o �eu partido e I, O"I,ver- -

.

d
.

- d bI qunnd.. realmente conta um ": . cavaçoes prcsegurssern coma mr que hoje applsudem esses abu- a cnnunuaçao as oras.
.

numero bem regular de pre
no que I) representa hão (I(� ravel actividade e empenho, di- sos, porque lhes aproveita, po- _

Quando .S •.
S. fallava senti

I affirmar mais uma vez que rigi-me p -la Imprensa
á S. S. dem amanhã qU311do forem VI'- nao ter o direitn da palavra .pa-dios. AR ruas nào sâo ca - '"

os conservadores sabem f1l- renovando o meu pedido. CLimas revoltarem-se contra elles. ra perguntar-lhe, se, no .numoçadas , mas em geral muito
zer reformas prudentes e S. S. então nomeou uma O do é d _ de sua couscieucia, S. S. acha-

largas - () qt18 ahi não te-
A ' .

' � commrssao para dar parecer \ ."

mnn o e as cornpensaçoes. bom s c ifici d doi éopportunas. s aspiruçoes d S F' B"
Estive presente na sessão da

ra o a rt . 10 e 01& pr -

mos. .. composta os rs. Irmo u- C dios, sem iudemnisação, e quedesse ya.l'tIdo,. acce?tu.adas tencourt e Izetti, a qual, r'ormu. amara. que "" I?ga.r hontem. foram construidos com a com-A igreja é pequena o fi- d N I d d d Sna. mat.ma ai" PI'()VlOt:Ias e lou um parecer desapprovando ?tel a parc�a I a e o r. petente licença da Camara; seca situada em um largo, brilhanteuiente propagadas as obras já adiantadas e sobre Preslde�te da Gamara,. Elyseu S. S., collocado na posição do
próximo ao ponto de des-

em S. Paulo, estão Iazend» as fjUaeS não se responsabrlisa G. da. Sll�a, q�ando f?1 Ilda e proprietario, approvaria seme­

embarque. o aeu caminho em tq(1., :) va por não ter sido ou- dada a d�scussao a minha re- lhante attentado contra o direito
I

.

b"
' vidOJ em tempo f' ;:;e- presentaçao c�nt�a os aterros �m de propriedade.mp,erlO e I�,vemente terao
rem díriaidos os trC1J- fre_,nte aos e.dlfie.IOS de meu Ir-

ti e d i3
G Talvez essa pergunta, na-o ermo (es Ja o. bC1Jlhos por terceiro. mao ervaslO.

«Não se resiste á força S S
..

1
. . quelle momento solemne, Im-

� "..' "Nem outro podia ser o pare· .., VlSlve mente Impres.slO- pression�sse a S. S. e aos ve-das Ideas) ne� se compre cer daquella commissão, porque D.ado e nervoso, tend? consClen· readores que votarão contra a
he�dem partldo regular e sendo ella a de obras publicas ela de se haver meltldo em um minha justa reclamação.
g<,verno legitimo em luta da camara municipal a ella com- cipoal, fez um discurso acade- Ao terminar este arLigo, com­
com a opinião publica-a petia, em primeiro Jogar, tomar mlc�, .no qual patenteou a sua pete·me perguntar á Camara

d b d I conhecimento e a dlrecl'ão das parCialIdade e talento deda- MuniCipal-qual é o liml'te paragl'an eso erana o secu o.» �

t
.

Especialmente este topi- mencionadas obras. ma ono. as escavações e aterros nas

fi I d d Invertidos os papeis e descon- Exaltou o grande melhora- ruas.
co na merece emora a .

. d B ã d ISiderada por aquelle que deVia mento a rua ,ar o e guate- E' uma questão que precisaattenção d08 que acompa- I d d e est nte dcerca -a o necessario prestigio, my Oll e s a e rran o �s ser esclarecida, pois affectanbam de perto estes assum- bem procedeu ella varrendo a magros cofres da renda munlCI- grandes e legitimos interesses.
ptos. ilaa testada,salvando assim a sua paI. Fallou nos progressos da Se aCamara. póde a seu livre
.". "2'11' dignidade offendida.

•

nossa época ..
nos melbor?men- arbllrio cavar 1 metro, e ater-

SECQÃO LIVRE Este facto importante basta tos d� capital do Ceara, de rar 50 centimetros, a conse-
e

para mostru as irregalaridades ParLZ (1);_ na.s calçadas das quencia logica é que não ha li.O CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO �s escavações e atel--
na direcção das obras publlcas clda�es de Sao Paulo e RIO de miLes para as escaval'·ões eros na r·ua I-Iarão J I b 't

Por mutivo de seu anni- municlpaes. anelro,.sem se em. ra� que.as aterias nas ruas, e, nesse caso,de IguatelDy -

versario nata licio () SI'. con- Tem despertado a opmlão pn- POi mais intelligenle e bem n?ssas ClrcumstanClas bao mUito onde a garantia parla os pro-
selheil'o Juão Alfredo, em blica o modo irregular por que intenclOnado que seja o presi- diversas. prietarios?

se está fazendo as e8cavações e dente da Camara Municipal, Estigmatisou o nosso espiri· Em uma cidade edificada em
alerros á rua Barão de Iguale- elle não póde chamar a si as lo rotmeiro que se oppõe aos terreno acidentado, toda cheia
my, 5em a mellor aLtenção ao attribUlções que competem á grandes melhoramentos. de defeitos e irregularidades,
direito de propriedade garanti- commissão de obras publicas. Disse que fui eu o unico re- não é facil corrigir' semelhantes
do pela nossa lei fundamental, Se essa commissão nada vale, clamante e que todos os demais defeitos. Accresce que a maio­
que não foi revogada, mas que no conceito do presidente da Ca- proprietarios estão satisfei-l ria dos proprietarios não está
para alguns parece letra morta. mara, para que nomeai-a? tz;s8imos com o grande me- nas circumstancias de fazer

Infol'maram�me de que
era uma ilccasião esta em

que menos navios podia·se
contaI' no pOl'tO. Entretelll"

to, parece me ser o numero

delleH superior ao quo vi­

mos no Desterro I})

A 12 do corrente,' sahio
de·Genova o paquete Oheri­
bon, que conduz 350 immi­

grantes por contâ do nosso

governo.

sua residenci 11, na côrte,
foi alvl) de uma manifesta­

ção de apreço por parte de

seus allligos, sendo orador
of:ficial o SI'. senador Escl'a­

goolle Taunay.

(50)
_w.,...__ · _

A SEHUNDA MULHER
POR

E. Mlt1.lRLITT

XIV
-Por algum tempo póde·se vi­

ver assim. mas não por tnfla a vi­
da.-Uma explicação I 1 Elia sol­
tou uma gargalbada amarga. fIa
quatro semanas, ell mesma a teria
provoeado, com o desejo sincero
de cumprir com os deveres accei­
tos tão levianamente; mas hoje.
depois de tudo quanto se passou,
eu a repillo !
-1\Ias eu não, Juliana,-ex­

clamou Mainau violentamente com
as veias da testa injectadas.
Um momento Liana ficou muda

e intimidada diante delle. Ma� era
melbor para ambos qoe o caso se

ec�<:;� já.
-Crel� comprehender porque,

por emqu�nto desejas a minha

permanencia �� tua casa, e n�ste
momento d i ffic;�,

.

encontro DIsto

uma satisfação.-Jlsse ella hran­

damente,- Reconhe:.:este que in­

clui teu filho amoros�,nieDte em

""" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TOSSES, BRON�HITES, �ATAHRO, �OOUEW�HE, HOUOUIUÀO, ES�IRrADOS, LARINGITES, P�;RDi\ IM Vll�, ET�,
Cfu_ra-se rad..ica1me:n:te com o

Xarope Peitorall de Angico c-omposst.o c-orri Tolú e GllaJCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA O'E RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Cabra

Imperial Hospital de
Caridade

Consistorio da Irme ndado do
Senhor Bom Jesus dos Passos e

Imperi a l Hospital de Ua rrdade, ti"o » nos par� U�I) d e to i-

Dl8e�t7erroIll15 riSo NoTverndbro 'dde lette um grande s:rti�ento por0.- ms.• I'S.-HllOSl.O 'rI'. preços seru corn nati o res ve[)(1p-
exper irnantudo nu t rat a men to dos Is·e r' "'I-m' d" I�'"•

l(l d" azem os -o-doentes deste Imperial Hospital bre"" J:> B' i Ld -, . "'" raça ar'ao la agunae Car-idade o Karope de Angico 6
'

composto com Tolú e Guaco, pre-
n - .

parado de sua espeCta I idade, e P dobtido um feliz resultado, corpo
ar ataca o grande reducçâo

se vê do attostado do dr. Freder i-
em preços

co Rolla, medico do estabeleci­
mento, nos é grato fazer a VV.
SS, esta com m u n ic ação. j u li tando
o referido a ttestad« para que
possão fazer o uso mais conveni­
ente a VV. SS.-Deus Guarde a

VV. SS -1l1rns. Ses. Baulino
Horn & Oliveira, dignos pharma­
ceuticos nesta cidade.-O prove­
dor, Virgilio J. Villela.-O se­
cretal io, Ildefonso M, Linhares.

rem, do projecto subs tt t u ti v o a­

doptado, se::n eX:Jw[ ..lo em n(,­

nhum palz rlo m u ndn, são i nac
ceita veis e até atteutator ins

dO)privilegio que l1H� conued=u o

Governo Imperial. PO[' honra da
prov inci r semelhante resnluçâo I
de sua Asssembléa não deve fígu­
ra r na ccl l ecção de suas Leis.
Engenheiro EDUARD') MORAES.»

Os t.elegrammas
A Assombléa provincial rece­

beu da Laguna sstes telegram­
mas:

10.-Ao Exm. Presidente da
Assembléa.-A Camara Munici­

pal d'esta cidade, em nome de
seus Municipes. congratu la-ss
com V. Ex. e 0S patr iot icos mem­
bros da Assernbléa pela passagem
ou garantia de juros ao auspicioso
Canal D. Affonso. -O Presiden­
da Casnara,

10 - Ao Exm . Presidente da
AStiembléa. -Congra tu Ia-se com

V. Ex. e mais dignos membros de
tão pat riotica Asssmbláa pela ga­
rantia de juros ao Canal D. Ar­
ftmeo, - Associação Commerciat.
A Assemb láa respondeu com os

seguintes:
11. -Ao P resi .ieu te da Camara

Municipal da Laguna.-A As­
sem bléa agradece as expressões
de ssa Carnar a e fel icita-a e aos

povos do Sul da provincia.
ll.-A' Associação Commerci­

ai da Laguna.-A Assembléa a­

gradece as cong ratulações e feli­
cita a Associação Commarci» l da

Laguna e () Commercio do Sul da
Proviucia.

sacrifícios nem os rendimentos
da Camara os eomportão. Exis­
tem em todo o municipio da ca­

pital caminhos e pontes que re­

clamão urgentes reparos e que
merecem a solicitude da Cama­
ra municipal e dos progressis­
tas da rua Barão de Iguaiemy.

Quando o illustre presidente
da Gamara fallava exultando o

grande melboramento da rua

Barão de Iguatemy, eu me lem­
brava dos pobres lavradores da
ilha (ilotas da Esparta que só
são lembrados em épocas elei­
toraes) que para cbegaram ao

mercado consumidor da capital
lucião com as dtfficuldades dos

pessimos caminhos.

Haja vista as famosas T'ree
Pontes quasi a desabar, sem

que isso dê abalo aos progres­
sistas da rua Barão de Iguate­
my.

Outra pergunta preciso fazer
á Gamara Municipal: o que terá
mais importancia-a rua ou as

casas da mesma rua; qual será
a verdadeira base de uma cida­
de--a rua ou as casas?
E' outra ques.tão que precisa

ser liquidada.
O simples senso commum

responde que uma cidade sem

casas é um deserto e que as ruas

são feitas para as casas.
Se assim é. as casas são a

base e a rua o complemento. não
podendo portanto este sacrificar
aquella.

Em todo o caso é bom, a

bem dos direitos dos proprieta­
rios, que esta importante ques­
tão seja elucidada pela iIIustre
Edilidade e pelos homens com­

petentes.
Joga ella com interesses mui­

to� respeitaveis, dignos de seria
.lttenção.

Desterro, 15 de Dezembro de
1887.

A associação Commercial da
cidade da Laguna dirigio nu dia
10 do correu te o seguin te tele­

gramma a Presidencia da Provin­
cia:
cEnthusiaslicamente nos con­

gratulamos com V. Ex. pelo cri­
t�H'i() da patriotica Assemblea Pro­
viOcial, garantinno juros para a

constrncção do canal D. Affon­
so.»

S .. ex. o sr. dr. presidente da
Provincia respondeu:
eMuit.o merecem os que apre­

ciam os e�forços dos Poderes pu­
blicos para () desenvolvimento da
prosperidade regional.»

Eu abaixo assignado, DoutoJ
em medicina pela Faculdade da
Bahia-Attes�9 sob a fé d9 ju­
I'amentq de meu gr-áo, qIH', o

preparado pharma.ceut.ico ..",. Xa-
1'()pe de Angico composto com
Tolú e Guacf), especialidade dos
Il1ms. Srs. Raulino Horn & Oli­
veira, foi por mim empregado no

Imperial H(Jspital de Caridade
desta capital, com feliz resultado
na tratamento dos tosses e Inales­
tias das vias-respiratorias.-Des­
terro, 15 de Novem br'O de 1887.
-Dr. Frederico Rolla, medico
do H()�pital.

Agora chamamos para o se�

guinte a attenção dos Srs.signata­
rios dos telegrammas acimn,
transcriptos do jornal official Con­
servador, e tambem do sr. Presi­
dente da provincia e dos Srs. de­
putados da maioria:

'(Por·to-Alegre, 15 de De­
zembro, ao meio-dia:

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGACÃ� A VAPOR
Recebendo noticia passagem

garantia juros capital Canal D.
Affonso, enviei telegramma a es­

sa redacção. As 8stlpulações, po-€HRISTOVÃO NUNES PIRES.
o VAPOR

HUMAYTA
seguirá a 18 do cOl'rente,:l.s 8
horas da manhã, para a La­
guna. Recebe carga P. pas·
sageiros.

COMMERCIO dobradiças, obras de ferro e miudezas, re­

presdntando o valur de 10:4568930.
EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

Pelo «Victoda» foram despachados para
RIO Grande: 200 cachos de bananas, no va­

lor de 488000; para Porto-Alegre: Marca R
-30 pacntes mula do, pez. 300 kilos, nv va­
lor de 188000.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
LiV1'e de direitos

Para Montevidéo pelo «Rio Negro»: 1052
cachos bananas, no valor de 2528480.

Sujetto a direitos
Para o Rio da Prata pelo lúgar hollan­

dez «Thalassa»: 13'�,000 kilos farinha de
mandioGa e 3300 kilos melado, tudo no va­
lor otI. de 4:8188000.

Empreza de vapores nacionaes
e�ort.e e �ul)

13 a 15 de lJezembro
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 14 de Dezembro
Dia 15 ••.•• ·•·· •....• -

12:6748514
1:4438727

14: llH8241
42:8568936
2S:738S695

o agente
Virgílio José V illela .

Igual periodo em 86 .

Ditr. para menos no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Foram despachadas sobre agua 246 tone­
ladas de carvão mineral, vindo pelo pata­
cho sueco «Kilma», procedente de Carditf,
no valor otf: de 4:92:J8000.

Transito
Sahil'am os volumes seguintes, vindos

pelos vapores nacs. "Rio Paraná» e -"Rio de
JaneirU)), sendo de Hamburg'): Vafl;!S mar­

cas-37 volumes diversos, pez. brato 2493
kilos Cvntendo: sapatos, papel, tapetes,
escc;as para c�lçado, musicas i:upressas,
camisas de mela, cOlharnos, brinquedos,
cadarço de ollgodão, elastico de seda, dito
de lã o algodão, machinas, fructas em c�l­

<la, roupa feita, merinó de lã, pós de sapa­
tos tinbas almagre, brocaas para calar,
ro;o-rei I�mpeões, estalDpas, papel de im­

pressão:C3ftões, riscados, VãZOS de vi�ro,
garrafas, bacias, jarras, ôbr�s de Jo.alhelro,
fio de algodão, pentes de chifre e mIUdezas,
representando tudo o valor off. de" .....

2:8078410; de (.isbÕa: Marca R N. & M-18
barris de5°,pel. bruto 1800 kilos,.con­
tendo 1356 litros. liquido legal, de vlllho,
no valor oIT. de 3618500;e de Liverpool: Va­
rias marcas-I06 vol umes di versos, pez.
bruto 8025 kilos, contendo: arestas de fer­
ro riS�adns e lenços de algodão, panno
idem, morios estampados, baptisttls, cÓres
de anilina, ferros de engommar, estanho

eln V8"illinua, obras de (lobre e 911U ligas,

MOVIMENTO DO PORTO
EN'TR.A.D.A.S

Dia 13.-Tijucas-Iancaa naco "Bolmiran,
G. arl'oz pilado.
Dia 14.-Tijucas-Ianchas nacs. «Julia» e

((Santa Maria», c. varios generoso
Camboriú-Ianchas nacs. «Cinco de Mar­

ço,. e «N. S. da Guiall, C. arroz, maddira.
assucar e couros.

S.�'rancisco-vapor nac.«Hetan,em lastro.
Hajahy-Ian(;has nacs. «Saira» e «Uniã()j),

C. arroz.

S.A.::S::ID..t"-.S
Dia 13. -Laguna-hiates flacs. "Senhor

dos Passos», «Jalita», «Alvaro» e «Candon­
ga», o primeiru e ultimo em lastro e os ou­
tros com ca rga .

Dia 14.-Tijllcas-lanchas nacs. «Julia»,
e «Santa Maria» e hiate «Guilhermina»,
todos em lastro.
Camboriú-lanchas nacs. «Cinco de Mar­

ÇO» e «N. S. da Guia», em lastro.

o PAQUETE

ARLINDO
sáhio a 15 �o Rio Grande para
este POI'to, seguindo, depois da
necessaria demora, para o Rio de
Janeiro.
Tem Gxcelle,ntes accommoda�

ções para passageiros.
Os consi-ghatarios

TrOmpOWl:lky & Brandt.
(

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 16 dt! Dezembro:

Geral .

-

3:S75S18�
I!:speoial &14/1293

4:389$476

ANNUNCIOS

Vende-se uma cabra e dous
bodes.

Por especial obsequio, dá-se
informações á rua do Senado n.

2, hviaria do Sr, Juão Firmo.

�AB�NETE� M[DICINAt�

7
Morrhuol de Chapoteaut�
O Morrhuol contém todos os

principios que entrâo na compo­
sição do oleo de flgado de balca­
lháo,excepto amateria gordurosa.
'O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

,
sabor, é muitas veze� rejeitado

'I pelo estomago e provoca a diar-
rhéa.D J.\1orrhuol pelo contrario

!
é bem acceito pelos doentes, e

'.) actualmente, nos hospitaes e em

lil 'ados os estabelecimentos de

1·/
caridade e 113 clinica civil os
IlléJicos felieitão-se pOI' ter'eu- I

.A coutrado no Morrhuol um

I�. lfIedica�ento, que desperta o

iill appetlte. acaba com a tosse e

� os s�o�es nocturnos, restrt u e
(, aos tISICOS ascõr�sperdidas. I

Mil aUfillj'Jllta.l.h'"
a:; fOI'<;a" rnelho-I

�': rando COIlSldCl';i\'eltllcnte o seu

I�•
c-Lado. O AXorl'huol, que as

I creanças tornao sem a menor­
difliculdade, modifica prompta-

�lllllente.a s_ua c�nstitui,ão,quando I,
I ctla, sao d.ebeía, lymphaticn" I"

I e sujeitas II resfriamentos. I �'1:1
O l\>Iorl'huol, que é um

)->1'0'1�I'
dileto em tudo differente dns l

, chamados extractos de fiQ'llrlO de I
.

bacalháo, encontra-se ení:el'radn I c,
f) � ,"OI capsulas redondas, cada llIna I �I!! i dilS

qllaes.
repl'csenta 25

veZle
"

scu peso de oleo escuro, que os
. InedlCos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

.PAlHS, 8, Rue Vivienne. 8 .

I::::--.. E EM 'rOD:� :\�n_��MACIAS /. .

- -�._----

DA ACREDI'rADA FABRICA DE

Meirelles & C_
DE ÇpELOTAS
Sabonetes de Alcatrão a 320

� » Vaselina 360
» » Euca lyp tus a 360
» Su l phurosos a 360
» de sueco de Alface a 500
Gl ieer in a ii 320, 500 e

700

XAROPE e PASTA

1eSeivadePinheiro l�arHimo
de L,MI'ASSE, Phc• em :Sord.ea.l,:z

,\ pprmd91 pela JUDia de HJgieo8 do 8.iH&-Jmirt.

Ali: . Popular ha 30 annos,
�\�4 0 o unico preparado

�;:1!:à1l (:om a ve�'dad�ii'a Sei­
, )"��\f:8� va de PmheIro, ex-�'kM' II'ahj'da el

.

\ 1-s'�I.fr�:.(Z", .

,
p o vapor

, ...�'10,\<�."� LI agua, fogo depois de
, ·i':;',:��:;<>J.� cortada a arvore. Cura

A. \'1J./ �}l fl,S defl.uxos r;�hel-I1 �
',<

ue�, a t.O!:)Sê) as

oril:;í.idL�.a:;. grlppes, cata�::rl os, If:; ;}�'onchites, mole.stias ela

I[�,jargallta e r·ouqu.idõ",s.
�Em PAFilB. s_ T?ve V.U'U!llDe,
�.__e nas pl'i�::�a_�s P:�I����'::':=-"�_. .

_ _l

1'Ri"Wf2U���.l.. ,:c.......:�..::�

ii.I?G \ '.\) i)Ü'�.·'i w._�,�,,.
.. � "'"g-' (" �

'�
• P,' (���. ..' � ti, ! - ".� !, � -� (;-í1 ;�). !t & "-� n

'
.. :,fi, U ..", • .I.,a, ,S , ...I,11;vP.,,·.·.,.·. ',,;: I,

(Jlepôrados com o CANN,t..f:liS li,;::: [i, �;

porGR.IlVIAULT t; Ca,Vhc", do LH! '. j,;
ApprUfados pela Junta de HJ9ieue do lti I.J]I:-J"",;" \:i
Constituem a i)l'l:!Pill':wili) ;, íl

mais eflieRz que se l'l)illil'\:. fi
[lflra combater a astln:::!a. :;�:

� ;)pprossão,as suffoc.a.çbe,�, ii
� ;1 tosse nervosa, 010 ce ta::- :':

irhos Ij a insomnia. �i
Deposito em P!dllS. 8, Rua Viv:'ii!:�, d

·!U:<:·l."I'�3�·i':;'CiJ;M�':::"'"C;;t'-l;�!!'.ô:t2_.o!��.JM:���;::''';'J.:�.:.I..��:.:.IlI

C'O«J)<t'j) -(J?' .""'" ,'>'�, ,"").w-'l ....... c'�'"

9r'��:i���� ��;k�t���
.. ;;·",_· 'v

'��i.��1-i �lt.&;,�; b.��r\d . I,;,

2! POlYBRfJr�Jl.!Rk),�:' (::
�::� de Ii3A�ci�iI"j'V, Pn,iffi de l' C : )
C Este Elixir, que CO!J:éllj (-'!!

C sua compos!�.'Ao os bl'�;Il11�n t(),� � ,

iii d� potassio, ti" sodio e de :mllno· �,}
..� J,Ha, perJellall ':'IJte (.'olnhllJrltl()�, � ;
� e de UII: ,.11),)1' "gr"u,lvel e selll' ,

\C' pre tomadu (uUl pl'<Jzer. rueStlll) �\'\�
O pelas I c'só:'s, que tl3l1iJ,IO 'I' �(,

�l estomag·n. delicado. Nllm�l'n:;"s ;.','5 expeJ'1enClaS Ylerrto confinn:-\l' a {_' /.

I sua immensa efllcacia co"tl';' :J l.�.;:A�
Inso

..
mnin, as .Enxaquecas, í.

; ••j

V�
a Agltaçã� duz.:.ante a noite. \;.;1

A' e as Palpltaçoes, cahn,",d" .\
\{'1 lInmedJalamente ii exciUlhi lidack \1
R' nervosa. Administra·se també'" ;r)�
X com grande vantagem nas C011-

.

\"
Y vulsões das creanças e b /�
O

senhoras que s.offrem d" es- ;:i'pasmos.desmalOs,attaqu,)s hJ
O d.e nervos. Empreg��o COllVe- �I-;'llIentemente, este Ehxll' é um 1,,9

O auxiliar poderoso .da medicill� jfil
O

contra o Hysterismo, a Epi- ,li;
lepsia e a Dansa de São

1(4O Guido. A do.se é de 2 até 4 co- 6"Ihere. por. dia, pela manhã e á � "

�
tarde. A
Deposito: Em Psr/s,8, rue Vlvi./ln) 1�#<

.

R liAS Pl\IN�PHS PHARIIACIA8. • íA
OOOOOOOOO�

Sacco a 2$200 e 2$500
Feijão-sacco a 3$500
Farinba-6acco a 1$600 e

2$000
Manteiga-lata de kilo li

1$200
�s@ucar - por 15 kilos

2$000
Ban"a em la,t�, a 440 rs. o

kilo.
Armazem de �a.!w.el JoaquimMadei;·a.
2 LARGO D'ALFANDEGA 2

FOLHA DIARIA, DA CÔRTE
As pessoas que desejarem assi­

gnar O Paiz, da cÔrte, podem se

dirigir á casa dos Srs. Ricardo
Barboza & C, que estão incumbi­
dos de receber assiguaturas, de
reformaI-as, assim como recebem
tambem quaesquer reclamações e

aonullcios para a mesma folba.

"1

A RUSSIA VERMELHA
E' o titulo de um romance de

scenas bem urdidas e que tem con­

seguido prender a attenção do
mundo litterario.

Aqllo1le vdcão que se chama
nihilismo-é n'elle desenhado
com as cÔres mais vivas, sobresa­
hllldo'-A VERMELHA -a do sangue
q ue essa faCção tem fei to espada�
oal' pelo grande Imperio Moscovi­
ta.

1 volume brochado 3$000
<"-cha.se á venda na

casa

AO LIVRO DE OURO
I� RU� DO SEN.1ÀDO"�

João Fz:-rmo.

. FABRICA

/ DE CERVEJA NACIONAL
J

DE MIGUEL ANESI
Rua do P�i,ncipe D. S8

O [lroprietano desta fabrica
participa a seus ffeguezes e ao

I publiCO, que de hoje em diante

I vende cerveja bra.n.ca e preta
superIor a 2$000 réiS a duzia,
servind{)·�e I)S fregueze� cllm

prümpLidão.
1lfiguel A nesi.

VENDE-SE uma ca·,a na fua

di'\. CIJ!lstitu,içã,), 11. 38 e ou­

tya !l_;I rua do João Pinro, II. :l5;
a tl'a.tal' com a pl'oprietêlria n'es­
til ultlma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MOLESTIAS SECRETAS

_c.p��:�:1 de
gluten com

oopahlba,
approradas

pela
ACaUt;;IlU3 de Meuicma d� Pariz,
Como não se abrem 00 estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Empregadas sós ou com a

injecção d� Raquiu curam em mnito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooi8ten�

MUITAS IMITAÇÕES
Para évitat-ns, não se devem aeceitar

senão os frascos que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello orücíaí (em azul)
do governo francez
D6Dositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
78,Faubourg Sairu-Denis, PAliIZ,e em

todas as hons pharmarias do extrangeiro,
onde se acham as mo-mas cápsulas de
copahibato de soda, de copnhiba e cu beba,
de cuueba, alcauão, ou terebintina etc.,
e a :INJECÇÃO RAQ.t1:IN
complemento de todo tratamento.

lNDUSTRlf\ NACIONAL
OLEO Dl1] BABOSA

legLti .,>,

Preparação especial
de $_::!uliveira para uso

do cabello, tornando-o
macio, 111st4"�SO e Jlexível.

$_e8taura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des­

tróe a caspa
Prepara-se no Laboratorio Es­

pecial da Pharrnacia de

RAUlINO HORN &: OLIVEIRA
IS Rua do principe 13

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . . . . . . . 500 rs.

Grande reducção para as

vendas por atacado.

POBRESA
DH

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS 'REVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

, Este VINHO fortificante, tonico, (e­
brifugo, antinervoso, cura as Affecçi5es
esorofulosas, Febres I Nevroses,
COres palldas, Irregularidades e

Empobrecimiento do Sangue, etc.
Recommandado OI Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o seflo oflicial do Governo
francesa e a tirm« J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

Vende-se quatro braças de
terras, sitas á rua do Bri­

gadeiro Bittencourt, fa�endo
frente á mesma rua; para infor­
mações n'esta typ,

..._---'---- --_......_--_._---

VENDE.SE a casa o. 30, á
rua do (loronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

casa.

CALLOS
O verdadei ro remed i o para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. 15.

PREÇO 1$000

CHEGARAM
Fo1 h i nha:; de Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos illustrados

PARA O ANNG OE 1888

AO LIVM OE OiJ�O
2 RUA DO SENADO 2

JoCio Firmo.

Cavallo IVende-se 11m cavallo excel-j
lenle, parelheiro (corre 6 qua-I
dras) e bom de montaria. Nesta 1
lypographia informa-se quem I
vende. 1

Jornai do Oommercio

__..

w
in
(./)
O
I-

• luga-se os dous excellentes
cAprcdios e chácaras situados
á rua do Presidente Coutinho
IlS, 2 e 4, tendo muitas arvores

írucri [eras, boa agua com tan­

ques e pasto para »uimaes. Tra­
ta-se nos mesmos prédios 011 na.

loja de fenagens á rua de leão
Pinto n. 2.
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cn
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���oo�m
reduc-:ão de preços!
Dos especificos 'Preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, ca roba e manacá ,4$800
Elixir dA irnberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado. _ , , .3$000
Xarope de flor de aroeira e

m u tam ba .•....•....... 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
caju. , _ , .3$000

Dito Ge dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de caju., .3$000

Pílulas de vel lamina . . _ ... 1$500
Ditas anti - periodicas com

perelr iua, quina e jabo-
ra ndi .... _ . _ .. _ , _ , 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti -rheurna tico �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

-«.""""D-
-

Vende-se na Piuirmacu» Po-
pula,'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unieo deposito na

provinciar

N�Vi\ TÂRIFA

w
c.n
Cf)
O
I-

I CAMOMlllA l� MÊLl��A
I As ínsomnias, as vertigens, a

salioaçõo e a dyspepsia são pre­
n u ncios de uma digestão laborio-
sa OLl soffrimento do estomago,
orgão que é mister trazer bem
.predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o q u e facil­
mente s- consegue com o uso do
Elionr de Camomilla e Mellisa,
de Gr-anado & C .. medicamento
de salutar «ffeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

preser vador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:

Rau l ino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria. ru a do Pr inci-

! o 156, e n. ,

I

1-:'�As:·;LA';:;:;"-·1i fi Iodureto di;) Ferro 1:na.ltera.vel "0
•

NOVA·YORK Approvadas pela Academia de MediCina PARIS

@ de Peris,

.,.. Adoptadas pelo Formuteric omelal francez,
fi A utorisades pelo Consalho meaieo •

�\� 18S3
ae São-Petersburgo,

L.� ... ass

li8I Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

Il:OdO
c do Ferro, convêm espccialmente nas doencas tão va­'. rladas que são a conscquencía do germe escrofulosó (tumores,

enrartes, numores rrios, etc.), docncas contra as quaes os simples" ferruginosos são íucíflcazes; na Óhlorosis (paltidez das meni- •
� nas não menstruaâass; a Leucorrhea i neores brancos ou I.ê 1/;1:&0 alvO), a Amenorrhea (!llenstruacão nuua ou di(/lcilJ a

Tisica, a Syphilis constitucional, etC. Emfim, otrerecem
aos medícos um agente thorapeuüco dos mais energíccs para
estimular o organismo e modíücar as constituições lympna­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza � authentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Unum: âes
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pharmaceuttco em PAJUS. rue Bonaparte, t:O

• DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
...............&•••••••0 .

Dl�S ALFf�NDEG�S
acha-se á venda na Casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo

Petiço
------�

Vende-se um lindo e excellen­
te pet.ço. Informa-se nesta typo­
grapb,a,

HIATE BOM FIM
Vende-se este novo e lindo

navio; para informações com
João Formiga.

salsaparrilha e caroba, excellen­
te depurativo para expellir do
san.gu.e todas as corrupções sy­
phtlitlcas. Preparado pelo chimi­
CD pharmaceutico Granado,
Deposito geral n'esta província:

Pharmacia e drogaria de Raulí­
no Horn & Oliveira, rua do Prin..
cipe n, 15,

--------------

Chegararrl as a.fs.rna-d.ues

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi.to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N" 4

C":l C":l C":l C":l C":l C":l C":l C":l C":l
:;» :;» > :;» :;» :;» ;...- :;» >
..... ..... ._ ..... ._ ..... d ..... <.....•
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1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1
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1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 1:1:1 o:; 1:1:1 1:1:1
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preparado
..

depurativoVInoso

COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HO·RN & OLIVEIRA
BUA :se �i�IN�Ii?m N. 16

\
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